
        
            
                
            
        

    




	Bernardo e Antonio,

	Levem sempre um pouco das crianças que são para onde puderem, mesmo quando já estiverem bem velhinhos.

	Jhosué,

	Sem ti, nada teria mudado em mim.

	 


Dirce e Celso,

	Obrigada pela vida.

	 


“Somos da matéria de que são feitos os sonhos”.

	William Shakespeare

	 


Nota da autora para o adulto

	que encontrou este livro

	 

	“(...) a rigor nunca e jamais importa o que nós temos a esperar da vida, mas sim exclusivamente o que a vida espera de nós (...). Não perguntamos mais pelo sentido da vida, mas nos experimentamos a nós mesmos como os indagados, como aqueles aos quais a vida dirige perguntas diariamente e a cada hora (...)”. Viktor Frankl — Em Busca de Sentido.

	 

	A vida nos faz perguntas a cada minuto e a minha sempre me questionou quando eu escreveria um livro. Bem, aqui está a resposta.

	Parto da premissa de que um livro para crianças precisa sair de dentro de uma, por isso é importante explicar como o mundo da leitura e da escrita se abriu para esta criança aqui. É isso que farei nestas linhas.

	Minhas primeiras lembranças da escrita estão na casa da minha avó. No colo dela, na verdade. Eu sei que ainda não estava em processo de alfabetização, porque me lembro da sua expressão de encantamento ao ver-me emendar as letras do meu nome uma na outra, tentando uma caligrafia cursiva.

	A partir daí nunca mais deixei de me aventurar com as letras. Na terceira série eu já escrevia histórias, sendo que “A Florzinha Feliz” foi eleita para ser usada na prova com a turma. E, naquela folha mimeografada, com cheiro forte de álcool — as crianças de hoje não fazem ideia do que eu estou falando —, logo abaixo do texto, havia o desenho de uma flor com sete pequenos espaços a serem preenchidos. Os colegas deveriam colocar ali o nome da autora do texto: R-O-B-E-R-T-A. Minha primeira publicação foi emocionante!

	Depois disso, lembro-me de ter lido Ana Maria Machado; Lygia Bojunga; alguma história do Boi de Mamão; a Coleção Vaga-Lume; O Pequeno Príncipe e alguns outros. Até que, aos 12 anos, fui apresentada a Agatha Christie e imediatamente tragada por sua atmosfera. Tenho ainda muito presente a emoção de conhecer Hercule Poirot e, quando fecho os olhos, sinto o cheiro daqueles livros antigos, que costumava ir buscar em uma biblioteca próxima à minha casa.

	O mundo dos mistérios e as histórias de detetive se tornaram parte da minha vida e eu continuei a escrever histórias. Lembro que uma delas, “O Mistério da Laranja”, foi um grande sucesso entre os colegas de sala de aula, quando eu estava na oitava série.

	Então eu cresci. As leituras detetivescas continuaram e eu seguia sonhando em ser escritora. Contudo, por algum motivo que até hoje desconheço, parei de escrever. Formada em Direito, tornei-me Delegada de Polícia. Dos livros para a vida, as histórias policiais perderam o romance. Deixei de criar, mas nunca deixei de me sentir incompleta por isso.

	Abandonei a escrita, mas não a leitura e, com o tempo, eu conheci novos autores, novas formas de ler e escrever e entendi que precisava me resgatar. Aprendi com um grande mestre que ser escritor é um trabalho árduo, que exige disciplina e suor derramado. Recomecei a contar pequenas histórias no papel. Uma ou outra até foram publicadas.

	Então voltei a escutar aquela antiga pergunta, que eu tinha feito silenciar: e o livro? Eu sabia que ele precisava nascer, mas me faltava o mais importante: a história e os seus destinatários.

	Eu pensava loucamente sobre isso e já parecia que o projeto não sairia do mundo das ideias. Aí eu recebi um sábio conselho: “apenas fique atenta; não pense”. Resolvi acatar e tudo se resolveu, de fato, quando eu parei de pensar. Contudo, a resposta não veio em uma biblioteca ou em uma livraria, como se poderia imaginar.

	Era julho de 2019 e eu estava no salão de beleza, em meio ao falatório alegre que costuma pairar sobre este tipo de ambiente, quando entrou na sala uma menina de cerca de 9 anos com um livro aberto no peito. Para mim, tudo ficou em silêncio.

	Quase não dava para ler o título, pois ela se agarrava ao livro como outra criança qualquer se agarraria a um smartphone, mas eu me esforcei e consegui: “A Garota Detetive”. Ri comigo mesma, afinal, além de ter passado a vida lendo histórias policiais, eu havia me tornado uma garota detetive. Voltei no tempo em que eu era aquela menina e aquele livro era meu. Então entendi... é para lá que eu devo ir: para a infância, para o começo, para a descoberta. Dessa vez, do lado de dentro das palavras.

	Naquela noite, Matilda nasceu.

	Este livro foi escrito para toda e qualquer criança. Comecei esta nota me dirigindo ao adulto que o encontrou, e espero encerrá-la conversando com a criança dentro dele. Boa leitura!

	 


1.

	Na escola

	 

	Matilda abre os olhos. O sol entra preguiçoso pelos espaços da cortina do quarto. Hum, que dia lindo, reflete, enquanto espia pela fresta do olho. Ah, que sono. O despertador toca: são 7 horas. Ela o desliga e fecha os olhos. Cochila novamente. Foram tantos sonhos agitados que ela não tinha conseguido conciliar o sono naquela noite. Está difícil acordar.

	TRIIIIMMMM!

	O despertador não desiste. Matilda, então, enfrenta a realidade: deixa os sonhos, o colchão e os lençóis macios. Preciso encarar o mundo real. Ela sabe que a escola a espera e, com ela, as aulas da 5ª série do ensino fundamental, os amigos e os seus planos secretos.

	A mochila está caída sob os pés da cama e nela estão os livros de que irá precisar naquela terça-feira: Ciências, Geografia, Matemática e História. Sai do quarto, toma um banho rápido e desce para tomar café da manhã no primeiro andar da casa, com seus pais e o irmão mais novo, Beto, que estuda na mesma escola e cursa a 3ª série. Chega na cozinha, ganha um beijo do pai e outro da mãe. Come uma torrada, toma leite, sente o cheirinho de café passado; faz carinho em Pitaco, o vira-lata branco de patas marrons da família, que adora ficar nos pés da mesa abanando o rabo e esperando cair algum farelinho no chão.

	A van escolar passa todos os dias em frente à casa da família, às 7 horas e 40 minutos. Matilda e Beto costumam esperar a condução juntos em frente ao portão da casa. Naquele dia, Beto está estranhamente quieto no trajeto até a escola. Matilda não entende o motivo do silêncio, mas também não liga, pois sua mente está concentrada nos preparativos para o grande evento secreto que ocorrerá naquele dia.

	***

	Assim que a van estaciona, Matilda desce, despede-se de Beto e vai para a sala de aula. Logo encontra suas melhores amigas, também colegas de classe: Bel e Malu.
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	— Tudo certo para hoje à noite? — pergunta Malu, inquieta.

	— Sim! — diz Matilda.

	Malu sorri. É o “Dia D”, um dia “Demais”! O Clube de Leitura Rabo de Tatu, focado em leituras compartilhadas e em algumas investigações secretas, receberá novos membros e fará uma sessão solene no Local Secreto.

	— Todo mundo está ciente, assim espero! — diz Matilda, com ar de superioridade.

	Malu diz um “sim” levemente trêmulo. A presença e as cobranças de Matilda a deixam nervosa, mas tudo fora feito conforme suas solicitações. Bel dá um meio-sorriso e balbucia:

	— Não pode faltar ninguém.

	Elas entram na sala de aula e se dirigem às suas carteiras para iniciarem mais um dia de estudo.

	***

	A professora de História termina de passar o dever de casa. A sirene toca, avisando que se inicia o recreio.

	As três meninas ficam no pátio da escola dando informações ao seleto grupo que participará do evento logo mais. Em seguida, elas se dirigem à cantina, onde encontram Savana e a sua turma. Que desagradável, pensa Matilda, a qual sempre evita a presença de Savana: é bonita demais, mandona demais e metida demais. Quase todos os garotos da escola correm atrás dela e fazem as suas vontades, ainda que sejam maldades.

	Savana chega bem perto de Matilda, e o que ela diz a faz perder o rebolado:

	— Oi, Matilda, tudo bem? — dá um sorriso cheio de gloss e pisca os olhos para mostrar os cílios tingidos de rímel lilás. — Quero saber por que não fui incluída no seu grupo secreto. Opa, acho que nem podemos mais chamá-lo assim, não é? — sorri de forma malévola. — Se fosse realmente secreto, sua existência não teria chegado ao meu conhecimento — diz ela.

	Atrás de Savana está sua patota: Leona, a puxa-saco número um, e Vítor, conhecido como Boy, e que é, para Matilda, de longe, o menino mais lindo da escola — da galáxia! Todas as maluquices que Savana faz são aprovadas por essa dupla. As garotas ficam hipnotizadas por Boy, por isso é difícil — mas muito difícil — competir com esse trio. Leona é a jornalista da escola, responsável pelo Jornal Fiel, que só é fiel a ela mesma e que circula amplamente entre os alunos. Nele, ela escreve como bem entende, sem se preocupar com o que é verdade ou não.

	Matilda não tem a menor intenção de deixar nenhum deles participar do encontro especial do clube. Sente o rosto ficar rubro, muito quente, e logo responde:

	— Você não está convidada, Savana! Não ouse aparecer lá e... Aiii!!! — sente uma dor nas costelas.

	Matilda olha indignada para Malu, que a cutuca com o cotovelo. O semblante da amiga a faz pensar que ela tinha visto um fantasma sair de dentro do sanduíche que traz nas mãos. Malu, então, olha para Matilda com expressão de súplica, e ela imediatamente entende a mensagem: “Não compre briga com a Savana”.

	Bel está logo atrás comendo um lanche e se aproxima de Savana, Matilda e Malu. Sem nada falar, encara Savana com olhos de lince. Não, não, não. Na verdade, ela a olha com olhos de vaca ruminando, tentando demonstrar um desdém que não existe de fato.
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	Savana, que nunca na vida perdera a pose, levanta uma só sobrancelha e diz:

	— Estaremos lá. — revira os olhos e completa: — Nada me escapa nesta escola. Boy, Leona, comigo. Vamos?

	Os dois se aproximam. Boy precisa se desvencilhar de duas garotas que pediam para tirar uma foto com ele. Savana sai com a dupla logo atrás, joga a franja para o lado e completa:

	— Até a noite, Matilda. — ela pisca o olho, atira um beijo e sai, como se houvesse um tapete vermelho sob seus pés.

	Matilda ferve de raiva. Malu está pálida. Bel, ponderada, começa a falar:

	— Em primeiro lugar, existe uma lógica com a qual não podemos brigar: o mais forte vence o mais fraco. Somos o elo fraco, então não adianta ficarmos bravas e nem com medo. Nosso encontro secreto já está agendado há muito tempo. As pessoas que selecionamos para participar já estão sabendo de tudo, pois receberam os convites especiais. Não podemos desistir e também não podemos medir força com o “trio parada dura” aí. Temos algumas horas para pensar em como agir para neutralizá-los! Mas se não pudermos vencê-los... melhor nos juntarmos a eles. — e engole o último pedaço de torrada.
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